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  Com dezesseis anos, eu estava no colégio Eton e tentava encontrar minha identidade. Achava a escola muito difícil, principalmente por estar longe de casa. Naquela idade, eu estava começando a encontrar meu nicho, que era escalada e artes marciais. Eu me lembro de convidar um grupo de amigos para fazer karatê comigo e eles eram todos mais fortes e mais condicionados do que eu – pouco a pouco todos eles desistiram, mas eu continuei. Eu adorava o treinamento e a disciplina. O mesmo aconteceu com escalada – organizávamos essas excursões de montanhismo na Escócia e eu simplesmente amava aquilo, me esforçar até chegar ao topo da montanha sob vento e chuva.


  Foi perto dos dezesseis anos que eu me encontrei na fé cristã. Não fui criado dentro da Igreja, mas eu sentia uma fé natural quando era garotinho. Sempre acreditei em alguma coisa. Então, quando fui para o colégio, pensei: “Se Deus existe, com certeza ele não fala latim nem fica parado num púlpito”. Mas, quando eu tinha dezesseis anos, meu padrinho, que era como um segundo pai para mim, morreu. Eu fiquei muito triste e fiz uma oração bem simples diante de uma árvore: “Se você ainda estiver ali, por favor apenas permaneça ao meu lado”. E esse foi o começo de alguma coisa que foi crescendo e se tornou a espinha dorsal da minha vida. Estou mais convencido do que nunca, não importa o quanto louco isso pareça, de que há um Deus e ele é amor. É uma relação muito pessoal. Ainda não vou à igreja com muita frequência, mas eu começo todos os dias de joelhos rezando junto à minha cama, e isso estabelece a base para o meu dia.


  Acreditar em Deus sem dúvida me deixa menos temeroso da vida no geral. As pessoas dizem que eu não tenho medo de nada. Bem, eu tenho – eu tenho medo de muitas coisas. Depois do meu acidente de paraquedas quando estava no exército,19 eu preciso saltar com certa frequência e acho muito difícil. Mas ter fé reduz imensamente meu medo, porque eu não estou sozinho – estou travando essas batalhas ao lado do Criador e isso é incrível. Minha fé definitivamente é uma influência importante no meu amor pelo ar livre – vejo milagres por todo lado, nas montanhas e na selva. Também penso que não tenho tanto medo da morte porque a vejo como voltar para casa.


  Diria ao meu eu adolescente para curtir mais ter o pai dele por perto. Ele morreu quando eu tinha vinte e poucos anos, e eu teria amado conviver com ele por mais tempo. Era um pai maravilhoso, muito acolhedor e divertido. Foi o homem que me ensinou a escalar bem jovem e ele realmente me encorajou a ir em busca das coisas. Ele me dizia para cuidar dos meus amigos e seguir meu coração. Se ele tivesse vivido mais tempo, eu teria demonstrado minha gratidão, coisa que geralmente não demonstramos quando somos jovens. Hoje, tenho três filhos e valorizo mais do que nunca tudo o que ele fez por mim quando eu era menino e os valores que ele me passou.


  Minha fé definitivaMente é uMa influência iMportante no Meu aMor pelo ar livre – vejo Milagres por todo lado, nas Montanhas e na selva. TaMbéM penso que não tenho tanto Medo da Morte porque a vejo coMo voltar para casa.


  Também diria ao meu jovem eu para não ter medo do fracasso. Fui para Eton e, como muitas outras escolas, tratava-se de uma espécie de exercício de sobrevivência – principalmente quando não se é naturalmente atleta ou superinteligente, e eu não era nenhuma das duas coisas. Levei algum tempo para adquirir confiança. Muitos garotos ao meu redor – e comigo acontecia a mesma coisa – tinham pavor de fazer algo diferente, na aula ou nos esportes. Nós nunca nos arriscávamos. Mas isso é o oposto da vida, quando você tem que abrir seu próprio caminho, assumir riscos e se preparar para quando as coisas não dão certo.


  Quando me alistei no exército, eu tinha segurança para fazer as coisas do meu jeito. Assim que terminei o colégio, entrei para o exército como soldado raso e não como oficial. Todos os meus colegas de escola que se alistaram entraram como oficiais, mas eu queria ver como era o outro lado. Parecia mais divertido – eu nunca fui muito bom em eventos sociais com drinks ou esse tipo de coisa. Eu queria estar coberto de lama em cima de uma montanha.


  Se eu encontrasse o Bear adolescente agora, acho que veria um rapaz tímido tentando descobrir quem ele era. Eu tentava vestir roupas da moda e usar o cabelo espetado com gel. Se eu voltasse atrás para conversar com aquele garoto, diria: “É só vitrine, e você não é muito bom nisso de qualquer maneira. Não se preocupe com esse tipo de coisa – apenas ame o que você faz e continue sorrindo sempre. E não se preocupe se você não quiser ir para a faculdade. A escola é uma parte muito pequena da vida”. Meu pai sempre dizia: “Não atinja o seu melhor durante a escola ou você vai arruinar o resto da sua vida”.


  Acho que uma coisa que realmente deixaria meu jovem eu surpreso seria meu trabalho de encorajar jovens fuzileiros navais, o ato de entregar as boinas verdes a eles quando passam nos exames finais. Eu lembro que tentei entrar para o corpo de fuzileiros Royal Marines quando eu tinha dezesseis anos. Cheguei muito nervoso à estação de trem com minha bolsa pequena, cercado por esses caras grandões. No final de tudo fui aprovado, mas quando finalmente terminei a escola decidi não ficar na marinha, e em vez disso fui para o exército. Porém, se você me contasse na época que eu voltaria um dia como coronel na ordem-unida, onde eu fazia apoios na lama quando tinha dezesseis anos para motivar os jovens fuzileiros, seria algo que eu jamais poderia imaginar. Mas lá estava eu fazendo isso semana passada e realmente senti que a minha vida tinha encerrado um ciclo. Sem dúvida alguma, senti que lá de cima meu pai sorria para mim.


  Meu jovem eu não teria entendido o lance de ser uma celebridade da TV. A fama não era uma meta. Eu sequer assistia televisão. Se alguém me dissesse que eu estaria metido nisso, eu teria dito: “Sério? Não parece muito divertido. E não parece estar alinhado com os valores que você tem”. Ser reconhecido em público é o lado negativo, mas realmente me divirto muito explorando as terras selvagens mais incríveis. E se alguém me dissesse quando eu era escoteiro que um dia seria chefe dos escoteiros, certamente eu teria dito: “Você só pode estar brincando”. Eu fui um péssimo escoteiro que nem conseguiu um distintivo sequer.


  Se eu quisesse impressionar o Bear adolescente, contaria sobre a escalada no Everest. Eu realmente queria fazer isso quando era jovem – era um dos meus sonhos.


  Eu alertaria o jovem Bear sobre a dor de ter que passar pela seleção SAS. Foi um caminho longo, com dois anos de duração, e eu reprovei na seleção da primeira vez. Se eu soubesse antes o quanto seria difícil, teria pensado duas vezes antes de entrar nessa. Mas, depois que se entra, você está lá.


  Conheço bem Ranulph Fiennes, e ele sempre fala sobre a importância da preparação. Eu já penso um pouco diferente: para mim, a aventura começa quando as coisas passam a dar errado.


  Não sou uma daquelas pessoas meticulosas que adoram as etapas de preparação e de planejamento. Muitos dos grandes aventureiros são assim, mas eu gosto de ter que resolver os problemas à medida que eles surgem, improvisando e sendo surpreendido.


  Se eu pudesse voltar atrás e reviver qualquer momento da minha vida novamente, ficaria tentado em subir ao topo do Monte Everest, ou voltaria ao momento em que eu passei na seleção do SAS no mesmo dia que meu melhor amigo, ou ainda retornaria para uma das vezes em que fui escalar com meu pai quando era criança. Mas, no final das contas, acho que voltaria para uma das temporadas no refúgio da família em nossa pequena ilha no norte do País de Gales. É uma propriedade de 20 acres sem eletricidade ou qualquer comunicação com o mundo exterior. Só eu, minha esposa e nossos três filhos – Huckleberry, Jesse (nome do pai do Rei Davi na Bíblia) e Marmaduke (nome de um piloto de caça da Primeira Guerra Mundial). Esses são momentos preciosos demais. Fazer piqueniques, dar muitas risadas, brincar nos rochedos e nadar. Apenas nós, os garotos, se divertindo. E sem crocodilos ou cobras.


David TenNant

  Ator


  19 de fevereiro de 2018


  Com dezesseis anos, tudo se resumia a passar nos exames finais da escola e lidar com a adolescência. Tive uma infância muito feliz; tive muita sorte em ser criado por ótimos pais, que me deram muita sabedoria para a vida. Mas na verdade não gostei da adolescência, porque eu tinha sempre a consciência de que estava só esperando a fase adulta começar. Acho irritante a falta de controle sobre suas próprias coisas quando se é criança, e isso se torna ainda mais evidente durante a adolescência. Eu tinha certeza absoluta de que queria ir para a escola de artes dramáticas. Na verdade, acho que foi aos dezesseis anos que consegui meu primeiro papel. Ou antes mesmo, com quinze, num comercial contra o cigarro. Depois fiz um episódio de Dramarama20 para a TV escocesa. Nós fomos para Isle of Skye por quatro dias, e fiquei num hotel sozinho pela primeira vez. Eu tinha idade suficiente para não precisar de um responsável; eu era meu próprio chefe – parecia um vislumbre da vida de adulto. Minha mãe e meu pai influenciaram totalmente o modo como eu via o mundo. Contudo, eu não teria admitido isso aos dezesseis anos – é a idade em que se começa a pensar que os pais são completos bobocas. Mas acho que, bem lá no fundo, mesmo naquela época, eu sabia. Eles me deram uma visão de mundo baseada na visão cristã – eles eram cristãos no sentido certo, cristãos no sentido estrito da palavra pelo modo como acreditavam em igualdade para todos, em tratar todos com respeito e bondade, em “amar os outros como você amaria a si mesmo”. No geral, eles não tinham quaisquer atitudes conservadoras que às vezes acompanham o cristianismo. Eram liberais de mente aberta. Sou grato pelo modo como eles conduziam a vida.


  Doctor Who teve uma influência enorme no jovem David. Eu também gostava de super-heróis, mas Doctor Who era minha grande paixão quando eu era garoto, talvez porque eu me identificasse com o personagem. Nunca consegui me identificar com o Incrível Hulk, embora adorasse quadrinhos, mas o Doutor parecia alguém que eu gostaria de ser, e talvez ele quisesse ser meu amigo também. Acho muito importante que haja um herói para a criançada que não seja fortão, e pensei nisso com frequência enquanto interpretava o Doutor. Foi surreal quando soube que o papel seria meu durante todos aqueles anos. Alguma coisa que tinha sido muito importante para mim na infância acabou desempenhando um papel fundamental na minha vida adulta – na verdade, de certa forma acabou me definindo.


  Se encontrasse o David de dezesseis anos hoje, perguntaria por que ele achava que passar pomada no cabelo era uma boa ideia – ficaria intrigado em saber por que razão ele achava que aquela era uma forma aceitável de se apresentar em sociedade. Eu era fissurado em roupas, lembro que garimpava lojas com roupas de segunda mão, e as oportunidades que elas me ofereciam eram muito animadoras. Certa vez saí com uma gravata bolo, daquelas de caubói, só para imitar Bono ou Jim Kerr. Era uma das minhas peças favoritas, usada com uma jaqueta estilo bolero que comprei no brechó. E minha camisa favorita era uma peça de segunda mão com estampa paisley – vermelha e preta. É surpreendente, mas eu era bem chamativo, mais ousado do que eu me dava conta. Eu me lembro de ir a uma boate com a camisa paisley – o nome do lugar era Toledo Junction, acho – e ser chamado de esquisitão, o que eu acho que poderia ser vagamente traduzido como gótico nos dias de hoje. Coisa que eu não era, mas suponho que num mar de abrigos de tactel... Na verdade, acabei levando um soco no meio da cara. Só por ser bonitão!


  Acho que eu era bastante extrovertido com meu grupo de amigos, mas não particularmente quando saía com outras pessoas fora da minha zona de conforto, apesar da ousadia da minha gravata bolo. Eu me lembro do turbilhão de confusão hormonal. Minha cabeça estava cheia de minhoca o tempo todo. Eu me sentia agitado, desconfortável comigo mesmo, mas acho que era bom em mascarar minha ansiedade. Creio que ainda consiga fazer isso – apenas meus confidentes
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